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ARTIGO

AS CAVERNAS DO MITO

Saúde

Juína passa exigir passaporte 
da vacina em eventos

VACINA NA PORTA

Alheio às discussões e 
até protestos que toma-
ram conta da Assembleia 
Legislativa de Mato Gros-
so em dezembro de 2021 
quando os deputados dis-
cutiam a implantação ou 
não do polêmico “passa-
porte da vacina” no Es-
tado, o prefeito de Juína, 
Paulo Gustavo Veronese 
(Podemos), determinou 
que moradores interes-
sados em participar de 
eventos sociais públi-
cos e privados terão que 
comprovar a imunização 
contra a Covid-19.

Pelo novo decreto pu-
blicado pelo gestor, pesso-
as acima de 18 anos terão 
que apresentar compro-
vante de que estão devi-

Medida
visa reduzir
contaminação e, 
consequentemente, 
internações

Passaporte da vacina é obrigatório

damente vacinadas com 
pelo menos duas doses 
ou levar um teste negati-
vo para Covid com prazo 
de validade de até cinco 
dias. São essas as condi-
cionantes para os juinen-
ses frequentarem eventos 
sociais públicos, corpo-
rativos, empresariais, 
técnicos e científicos.

O decreto foi publica-
do no Diário Oficial dos 
Municípios na última se-
mana, com data retroativa 
ao dia 11. A medida é co-
locada em vigor num mo-
mento em que os casos de 
contaminação estão dispa-
rando a cada dia, voltan-
do a lotar hospitais pú-
blicos e privados em todo 
o Estado, tanto nos leitos 
de enfermarias como de 
Unidades de Terapia In-
tensiva (UTI).

Conforme o texto do de-
creto municipal nº 190 de 
11 de janeiro de 2022, tais 
eventos poderão ser rea-
lizados em Juína “desde 
que haja comprovação de 
vacinação de no mínimo 

duas doses contra o vírus 
Covid-19, há mais de 15 
dias para pessoas acima 
de 18 anos ou apresenta-
ção do teste negativo para 
Covid-19 com prazo de 
validade de até 05 (cinco) 
dias para adentrar nos 
eventos, sendo obriga-
ção do responsável pelo 
evento o cumprimento 
destas medidas”.

Na Assembleia Legisla-
tiva, um projeto que pro-
íbe a exigência do passa-
porte da vacina contra a 
Covid em Mato Grosso foi 
aprovado pelos deputados 
no dia 5 deste mês. De au-
toria do deputado Gilber-
to Cattani (PSL), o projeto 
teve apenas quatro votos 
contrários: Lúdio Cabral 
(PT), Valdir Barranco (PT), 
Allan Kardec (PDT) e Pau-
lo Araújo (PP).

Embora o assunto gere 
polêmicas e divida opini-
ões, os prefeitos possuem 
autonomia para decidir so-
bre medidas restritivas e re-
gras locais voltadas ao en-
frentamento da pandemia.

WELINGTON SABINO / Folhamax

NESTA TERÇA

A Prefeitura de Cam-
po Novo do Parecis, por 
meio da Secretaria de 
Saúde inicia nesta ter-
ça-feira, 25, a vacina-
ção contra Covid-19 em 
crianças de 5 a 11 anos 
de idade.

Campo Novo inicia vacinação de crianças
Assessoria

A primeira etapa da 
vacinação será para 
crianças com deficiência 
permanente e comorbi-
dades. A aplicação será 
nesta terça e quarta-fei-
ra, dias 25 e 26, a partir 
das 7h30 até às 10h30, 
na USF Mato Grosso.

Para a vacinação das 
crianças será obrigatório 

a presença dos pais ou 
responsáveis e necessá-
rio levar o cartão do SUS, 
cartão de vacinas, com-
provante de endereço, a 
certidão de nascimento 
e CPF ou RG da criança. 
Obrigatório o documento 
que comprove a deficiên-
cia ou comorbidade da 
criança.

Platão foi um escritor fantástico, o mais importante dos três que 
escreveram sobre Sócrates. Escreveu livros didáticos, traziam 
informação e um método de análise, ou seja, ensinava a pensar. 
Era um homem além de seu tempo. Um geneticista certamente 
identificar-se-á com a tese dos filhos de ouro, prata, bronze e 
ferro (A República, cap. III).
Uma de suas lições mais importantes é o mito da caverna, sobre 
os prisioneiros que só veem as sombras. Quando um escapa e vê 
a luz, as cores e as formas, uma metáfora para o conhecimento e 
sabedoria, vivencia uma experiência indescritível.
Platão torna límpido como o mar de Maresias, em São Sebastião 
(São Paulo), o conhecimento e o entendimento andam de mãos 
dadas e entender os tempos atuais e os acontecimentos exige 
qualidade da informação e bons analistas (professores). Porém, 
para manter seu poder, lideranças da extrema direita e da extre-
ma esquerda impõem a seus seguidores as mesmas táticas dos 
líderes fanáticos de seitas religiosas: ignorar fontes externas de 
conhecimento (jornalismo de boa qualidade, feita em grandes 
ou pequenas redações) e apenas ler o que produzem seus gurus. 

Poder, nesses casos, representa 
dinheiro para os bolsos deles.
Por isso, matérias que fazem 
pensar são lidas por aqueles 
que buscam pensar, aprender 
e ter novidades, e quando são 
oferecidas aos fanáticos, não 
são aceitas, também pela inca-

pacidade de entender, já que desaprenderam a aprender.
É o que aconteceu recentemente, o presidente Jair Bolsonaro 
publicou em 12 de janeiro último um decreto que autoriza a 
destruição de qualquer tipo de caverna para a construção de 
empreendimentos considerados de utilidade pública. Para este 
presidente não afeito ao estudo (dá muito trabalho), as caver-
nas são "buracos de tatu" e atrapalham o desenvolvimento do 
Brasil. Cita como exemplo uma fábrica da Heineken em Minas 
Gerais, que foi embargada pelo ICMBio (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade) por risco de danos ao sítio 
arqueológico onde foi localizado o crânio de Luzia, o mais anti-
go fóssil humano encontrado nas Américas.
É uma visão tão nanocefálica (de céfalos, cabeça e não fálos), 
quanto inacreditável. Como se o Brasil e Minas Gerais, particu-
larmente, tivessem problemas de espaço. Vivo no estado de São 
Paulo, que é pequeno e ocupado e, mesmo assim, vejo muito 
espaço vago onde se poderia instalar fábricas e mais fábricas. 
Ou seja? Podemos conciliar empreendimento e conservação das 
riquezas naturais.
Esses fanáticos conseguirão entender isso? Oras, não entendem 
que a maior riqueza de uma nação, de um povo, de uma família, 
de um ser humano é a água potável! Ou só água, haja vista o que 
fazem israelitas e árabes, transformando as águas marinhas em 
potável. Mas na pátria brasilis, em nome do desenvolvimento 
(desenvolvimentismo do século XVIII), destroem os rios aéreos 
da Amazônia (árvores gigantes com mais de 300 anos), as áre-
as de proteção ambiental que protegem as nascentes (secando 
a região), uso das águas subterrâneas do semiárido nordestino 
(tornando as terras salobras) e muitas outras idiotices que en-
cheriam uma biblioteca.

Mario Eugenio Saturno (cientecfan.blogspot. com) 
é Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) e congregado mariano.

Podemos conciliar 
empreendimento 
e conservação das 
riquezas naturais


